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O “EU” QUE RECORDA E O “EU” QUE ENLOUQUECE: A DUPLICIDADE DO 

SER EM PONCIÁ VICÊNCIO, DE CONCEIÇÃO EVARISTO 

 

Miréia A. A. Vale
1
 

 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo propor uma nova visão da trajetória da 

personagem principal do romance homônimo, Ponciá Vicêncio, da escritora Conceição 

Evaristo. Compreendendo a questão da memória presente na obra como aspecto fundamental 

e de grande interesse, aqui nos propomos a observar as lembranças de Ponciá sob a 

perspectiva da duplicidade do ser, e, para tanto, serão considerados os aspectos relacionados à 

memória e ao movimento de diáspora; a não projeção do futuro; à estagnação no presente e a 

lembrança do passado; à conceitualização do tema do duplo; em como se dá a duplicidade do 

ser em Ponciá Vicêncio e a relevância, em relação à protagonista, da repetição involuntária de 

gestos e atitudes do avô, já falecido e a loucura e o reencontro consigo mesma. 
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Introdução 

 

Como o movimento de diáspora pode interferir, direta ou indiretamente, no processo 

de loucura que acomete a personagem central? De que forma esse fenômeno pode ser 

conceituado como loucura e quando ele pode ser chamado de libertação? Em que momento a 

ambiguidade e o reencontro com o “verdadeiro eu” da personagem tornam-se interligados? 

 Tomando como ponto de partida essas três perguntas, o presente trabalho tem como 

objetivo repensar a trajetória da protagonista do romance Ponciá Vicêncio, refletindo sobre 

como a busca por si mesma e a loucura, por parte dessa protagonista, se deram como 

duplicidade do ser.  

Para que isso seja possível, aqui pensaremos não apenas na memória, tema de extrema 

relevância, mas, também, na semelhança e nas repetições das atitudes de Ponciá em relação ao 

que seu avô fazia. Além dessa imitação ser considerada uma herança, expressão contida no 
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romance, esta análise pretende ir além, ao entender o fenômeno como a manifestação da 

duplicidade de Ponciá refletida nos gestos produzidos do seu antepassado.  

As primeiras manifestações das semelhanças com o avô se deram, ainda na infância, 

causando grande estranhamento naqueles que presenciaram os primeiros passos da menina, 

bem como a aparência, ambos muito similares aos do avô. Ademais, o boneco de barro que 

ela fez, exatamente igual ao velho Vicêncio, nos remete ao conceito do “estranho”, trazido por 

Freud (1976, p. 252) 

 

Devemo-nos contentar em escolher aqueles temas de estranheza que se 

destacam mais, ao mesmo tempo em que verificamos se também podem ser 

facilmente atribuídos a causas infantis. Todos esses temas dizem respeito ao 

fenômeno do „duplo‟, que aparece em todas as formas e em todos os graus 

de desenvolvimento. Assim, temos personagens que devem ser considerados 

idênticos porque parecem semelhantes, iguais. Essa relação é acentuada por 

processos mentais que saltam de um para outro desses personagens – pelo 

que chamaríamos telepatia -, de modo que um possui conhecimento, 

sentimento e experiência em comum com o outro. Ou é marcada pelo fato de 

que o sujeito identifica-se com outra pessoa, de tal forma que fica em dúvida 

sobre quem é o seu eu (self), ou substitui o seu próprio eu (self) por um 

estranho. Em outras palavras, há uma duplicação, divisão e intercâmbio do 

eu (self). E, finalmente, há o retorno constante da mesma coisa – a repetição 

dos mesmos aspectos, ou características, ou vicissitudes, dos mesmos 

crimes, ou até dos mesmos nomes, através das diversas gerações que se 

sucedem.  

 

 Dentro do conceito trazido por Freud, nossa atenção será direcionada para a ideia da 

repetição involuntária, tratada mais a frente, e também para a possível relação entre a loucura 

e a duplicidade. De que modo os traços e gestos de Vô Vicêncio, assim como sua 

personalidade confusa, entremeada de risos e choros, podem ser compreendidos?  

Dessa maneira, buscaremos tratar da loucura de Ponciá, ao fim do romance, como sua 

libertação, o reencontro com seu verdadeiro eu, que acontece de forma subjetiva, o que nos 

remete novamente aos estudos sobre o tema do duplo. 

 

A busca por si mesma e o movimento de diáspora 

 

 Para que seja possível pensar na duplicidade do ser, que acontece com a personagem 

principal do romance aqui estudado, temos que, primeiramente, repensar a trajetória de 
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Ponciá, em como a saída de sua casa, com o intuito de ter uma vida melhor na cidade, e, 

posteriormente, seu sofrimento vivido nesse novo lugar, refletiram no processo de apatia que 

a personagem desenvolve na história, bem como a frustração que passa a ser amenizada com 

as lembranças de uma vida que anteriormente ela achou que não fosse o suficiente para ser 

feliz, além das decepções sofridas e sua constatação de que apenas vive, sem sentir que de 

fato existe: 

 

O que acontecera com os sonhos tão certos de uma vida melhor? Não eram 

somente sonhos, eram certezas! Certezas que haviam sido esvaziadas no 

momento em que perdera o contato com os seus. E agora feito morta-viva, 

vivia. (EVARISTO, 2003, p.33-34) 

 

 Desde criança Ponciá demonstra sua dificuldade em reconhecer-se Ponciá, deixando 

marcas de como sente-se incomodada com o não reconhecer-se, com a não identificação com 

o próprio nome. Ela o repete várias vezes e depois se imagina tendo outros nomes. Essa 

dificuldade em se encontrar e se reconhecer como um ser é também observada quando Ponciá 

relata a origem de seu sobrenome “Vicêncio”, já que este nada mais era do que um estigma do 

passado vivido por sua família e da posse que o coronel Vicêncio teve sobre o avô. Mostra-se, 

aqui, mais um traço da dificuldade da personagem em encontrar-se, como escreve Araújo 

(2007, p. 05): “Ponciá não reconhece seu próprio nome e, através de uma postura 

questionadora que se manifesta já na infância, a protagonista começa a traçar o caminho à 

procura de si mesma”.  

 O fato de Ponciá questionar sua existência e buscar sua identidade faz com que a 

personagem migre para a cidade, levando consigo sonhos e a expectativa de reconhecer-se 

Ponciá, de saber quem ela é, de efetivamente encontrar-se consigo mesma: 

 

A procura da protagonista é mais ampla, se configura não apenas como uma 

aventura, mas como uma busca individual, por si mesma e coletiva. A 

começar pelo nome e sobrenome da protagonista, com os quais ela não se 

identifica. Essa errância de Ponciá vai se confirmar durante todo o romance 

como uma importante metáfora da diáspora que nos remete diretamente à 

história dos ancestrais dela e se constitui um recurso estilístico que parodia a 

literatura canônica, especialmente o significado da procura nos tradicionais 

romances ou mesmo nas antigas estórias romanescas. Afinal, nessas 

histórias, temos a viagem como um topos importante na construção do 

caráter dos heróis. A maioria desses clássicos protagonistas sai de casa em 
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busca de si mesmos numa viagem que os separa da família e contribui para 

seu amadurecimento. (ARRUDA, 2007, p. 03) 

 

 Essa procura que se inicia repleta de sonhos e certezas de dias melhores vai se 

tornando cada vez mais distante, como se, ao sair de sua casa e migrar para a cidade, a 

personagem entrasse mais uma vez no processo de perdas, mas, dessa vez, não perdas apenas 

de entes queridos, como o pai e o avô que faleceram, mas a perda de si mesma, em um 

momento no qual ela acreditava que se encontraria.  

Essa aparente perda, o afastamento dos seus, a falta de notícias, a inutilidade do 

dinheiro guardado para iniciar a compra da casa, já que não tinha mais a mãe e o irmão, vão 

fazendo com que Ponciá comece a refletir sobre todos os acontecimentos de sua vida. O olhar 

vazio e perdido em direção à janela da casa em que morava com o homem que não a 

compreendia se mostra como o olhar para a janela de sua alma, onde sua história vai se 

repetindo sem que tenha o almejado “final feliz”, colocando-a diante de um sofrimento 

apático, de uma tristeza emudecida: 

 

Esse sofrimento reside na impossibilidade de poder emitir o mínimo desejo, 

sufocado que está na ideia fixa de achar-se, de se encontrar, mas já estava 

perdido de antemão. Esse espírito ponciano cai na apatia ou na alucinação, 

por nunca ter apreendido seus limites fora da projeção de quem é realmente. 

(DIONÍSIO, 2010, p. 08) 

 

A repetição involuntária e a duplicidade do ser 

 

Surpresa maior não foi pelo fato de a menina ter andado tão repentinamente, 

mas pelo modo. Andava com um dos braços escondido às costas e tinha a 

mãozinha fechada como se fosse cotó. Fazia quase um ano que Vô Vicêncio 

tinha morrido. Todos deram de perguntar por que ela andava assim. Quando 

o avô morreu, a menina era tão pequena! Como agora imitava o avô? Todos 

se assustavam. A mãe e a madrinha benziam-se quando olhavam para Ponciá 

Vicêncio. Só o pai aceitava. Só ele não espantou ao ver o braço quase cotó 

da menina. Só ele tomou como natural a parecença dela com o pai dele. 

(EVARISTO, 2003, p.16) 

 

 Muito mais do que uma “parecença”, podemos compreender o trecho acima, logo no 

início do romance, como o primeiro indício da duplicidade do ser que temos presente na 

protagonista, já que, posteriormente, o avô é materializado no boneco de barro, exatamente 
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igual ao velho Vicêncio e que causou grande estranhamento até mesmo no homem de Ponciá 

quando o viu pela primeira vez, fazendo com que ele temesse encarar a imagem. E a tão 

mencionada herança que ela deveria receber em algum momento também se apresenta como 

um forte indício de que, como citado logo no início deste estudo, a duplicidade, dentre as 

muitas formas em que pode se dar, aparece caracterizada pela repetição de gestos do outro, 

como Ponciá começa a fazer logo que dá seus primeiros passos: “uma experiência estranha 

ocorre quando os complexos infantis que haviam sido reprimidos revivem uma vez mais por 

meio de alguma impressão, ou quando as crenças primitivas que foram superadas parecem 

oura vez confirmar-se”. (FREUD, 1976, p.266) 

 Outro ponto de extrema relevância e que tem sido tema de vários trabalhos é a questão 

da memória presente na vida de Ponciá; ao relembrar o passado, ela se mantém presa ao 

presente e não projeta um futuro, fica estagnada na não realização dos sonhos, mas na 

possibilidade de não receber a herança do avô, já que ela não sabe do que se trata, podendo 

dar a ela uma sensação de segurança por ver-se fechada em seu mundo particular. 

 As ausências de Ponciá vão se tornando cada vez mais frequentes e demoradas, 

fazendo com que ela se perca dentro de si, revivendo suas lembranças, onde o avô 

constantemente aparece, levantando a curiosidade sobre a suposta herança e também 

relembrando a triste história do avô, que depois de um ataque em que matou a mulher e se 

mutilou, enlouqueceu, tornando-se aquele homem que ri e chora. Agora é ela que, rindo e 

chorando, envolta em devaneios, encontra-se incapaz de reconhecer os seus a quem tanto 

procurou, de quem tanto sentiu saudades, como se depois de tantas perdas, tantas lembranças, 

Ponciá finalmente se voltasse para dentro de si, recebendo a herança de Vô Vicêncio. 

 

Loucura/libertação e encontro consigo mesma dentro de si 

 

 Os períodos de ausência que se iniciam como breves momentos vão se tornando cada 

vez mais longos, levando Ponciá para mais longe de sua vida na casinha humilde em que 

morava. A dor pelas perdas, a saudade da família, vão suscitando na personagem um 

sentimento de vazio, como se ela buscasse encontrar-se, mas só se achasse no passado, o qual 

tanto recordava. Logo após suas ausências tornarem-se mais frequentes, começamos a 

perceber os primeiros sinais de loucura juntamente com a sensação de falta do barro e a 
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vontade de voltar para o rio: 

 

Ponciá Vicêncio estava muito perturbada naqueles dias. Levantara-se do 

banquinho em que estivera sentada nos últimos anos, na beira da janela e 

dera de andar em círculos dentro do pequeno espaço do barraco. Falava 

muito sozinha, ora chorava, ora ria. Pedia barro, queria voltar ao rio. 

(EVARISTO, 2003, p.120) 

 

 A água do rio, que ela deseja sentir novamente molhando seu corpo, é outro forte sinal 

de que seu ser duplica-se ao libertar-se. Considerando-se as palavras de Rank (2013) sobre 

uma antiga crença germânica em que a água, assim como a repetição dos gestos do avô por 

Ponciá, os risos e choros pode, também, ser entendida como um elemento de duplicidade, 

uma vez que pode representar a vida e a morte, quando reflete uma imagem: 

 

Na crença germânica, a imagem na superfície da água tinha igualmente um 

significado de morte, mas nos sonhos, por vezes, era considerada como um 

sinal de vida longa. Entendemos isso não apenas como contraste do desejo, 

mas também da possibilidade de considerar sonhos com água como 

representativos do nascimento. (RANK, 2013, p.113-114) 

 

 A trajetória de Ponciá é marcada, além de grandes perdas e frustrações, por um grande 

vazio que carrega consigo desde a infância, quando ficava repetindo para si mesma seu nome, 

no intuito de se reconhecer Ponciá. Após a sensação de que aquele nome não lhe pertencia, 

dava-se outros nomes, mas sentia que nenhum deles era realmente dela, sentindo-se 

inominada, como o próprio narrador nos relata: “sentia-se ninguém. Tinha, então vontade de 

choros e risos” (EVARISTO, 2003, p. 19).  

 Essa vontade de choros e risos é finalmente saciada, fazendo com que a repetição 

involuntária que teve início quando ainda menina se complete quando, assim como o avô, ela 

se tornou feita de risos e choros, falando sem ser compreendida e andando com seu braço 

cotó. 

No momento em que Ponciá em que ela explode em risadas e lágrimas, alegria e 

tristeza, a menina reaparece, encontrando-se com a mulher, expressando em dor e alegria toda 

uma história de vida marcada por aquilo que se buscou em vão, pelos sonhos que se perderam 

pelo caminho, o que nos faz perceber que a tão almejada felicidade pela qual Ponciá lutou e 
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perseguiu por toda a vida não estava na cidade, nem no reencontro com os seus, nem na volta 

para sua casa.  

A verdadeira felicidade que tanto desejava estava dentro de si e em sua memória 

revivida todos os dias, na presença do avô em suas recordações e com o homem-barro, em 

seus momentos de solidão, olhando calada para dentro de si, como se sua alma ecoasse os 

risos e choros que mais tarde iria desejar, um passado fazendo-se presente e se reescrevendo 

no futuro: “[...] a representação alegórica do duplo, como uma parte indissociável do passado, 

recebe um significado psicológico. O que prende a pessoa ao passado fica claro e o porquê 

disso assumir a forma do duplo fica evidente” (RANK, 2013, p.134). 

 A duplicidade existente na protagonista aparece, também, na percepção de sua mãe, 

Maria Vicêncio, ao rever a filha depois de anos sem notícias, quando em seu rosto percebe a 

Ponciá única e múltipla e o avô desenhado em sua expressão, assim como a possibilidade de 

conduzi-la de volta à vida, ao rio: 

 

Maria Vicêncio, agora de olhos abertos, contemplava a filha. A menina 

continuava bela; no rosto sofrente, feições de mulher. Por alguns momentos, 

outras faces, não só a de Vô Vicêncio, visitaram o rosto de Ponciá. A mãe 

reconheceu todas, mesmo aquelas que chegavam de um outro tempo-espaço. 

Lá estava a sua menina única e múltipla. Maria Vicêncio se alegrou, o tempo 

de reconduzir a filha à casa, à beira do rio estava acontecendo. Ponciá 

voltaria ao lugar das águas e lá encontraria a sustância, o húmus para o seu 

viver. (EVARISTO, 2003, p.125) 

 

 

Considerações finais 

 

 Inicialmente, aqui foi proposto um novo olhar sobre a questão da memória no romance 

da escritora brasileira Conceição Evaristo, voltando nossa atenção não para o tema específico 

da memória, mas em que medida este pode ser compreendido em uma nova perspectiva, 

considerando a repetição de gestos e a semelhança da protagonista com o avô, falecido 

quando ela era ainda muito pequena. Dessa maneira, o trabalho foi realizado pelo viés do 

duplo, considerando a evolução que se deu em Ponciá, que passa de uma repetição física do 

braço amputado de Vô Vicêncio e seu andar curvado para uma semelhança absurda com ele, 

seguida da criação do boneco de barro a imagem e semelhança dele, mas que também era 
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assustadoramente parecido com ela e, por fim, o regresso de Ponciá para o rio, entre seus risos 

e choros, assim como o avô.  

 Para tanto, o trabalho foi fundamentado sobre os estudos trazidos por Freud, Otto 

Rank e Clément Rosset, pensando na questão do duplo enquanto repetição involuntária e a 

loucura como libertação e reencontro com o verdadeiro eu, no caso de Ponciá, com a chamada 

herança que ela receberia do Vô Vicêncio e que, em algum momento, querendo ela ou não, se 

cumpriria em sua vida. Para nortear a ideia proposta, foram apresentadas perguntas de 

pesquisa, que procuramos responder com fragmentos do próprio romance, bem como com 

teorização do tema que foi levantado. 

 Salienta-se a importância do tema da memória não somente em Ponciá Vicêncio, 

como em grande parte dos escritos afro-brasileiros, em que seus autores nos colocam diante 

da trajetória daqueles que aqui chegaram e que, por meio de muito sofrimento e uma luta 

incansável, têm conseguido, dia após dia, nos aproximar um pouco mais de sua história e de 

sua cultura. Aqui, o foco se deu em um outro aspecto, não somente pela possibilidade de uma 

nova abordagem de uma obra que tem sido muito estudada, mas, principalmente, pela riqueza 

que essa obra, assim como tantas outras, nos traz de possíveis temas, mas acima de tudo um 

novo olhar sobre a maneira de contar histórias, tão única em Conceição Evaristo, fazendo-nos 

sentir as dores, reviver as lembranças e sentir a libertação de sua Ponciá: 

 

E do tempo lembrado e esquecido de Ponciá Vicêncio, uma imagem se 

presentificava pela força mesma do peso de seu vestígio: Vô Vicêncio. Do 

peitoril da pequena janela, a estatueta do homem-barro enviesada olhava 

meio para fora, meio para dentro, também chorando, rindo e assistindo a 

tudo. Lá fora, no céu cor íris, um enorme angorô multicolorido se diluía 

lentamente, enquanto Ponciá Vicêncio, elo e herança de uma memória 

reencontrada pelos seus, não se perderia jamais, se guardaria nas águas do 

rio. (EVARISTO, 2003, p.128) 
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